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CORREIO PAÜLISTAMO 

S. PAULO, Ude Salembro de 1878. 

■p presidentfl da provincia, pura juslificara 
viila^fio- da' ■ lei n. 9 de 2 de Março de 1874, 

'    8pcoòrreii-se de argumentos banáea, que nSo 
reaisteni k aaalyse. 

A lei nno tornou oljrig:atoria, psra oaaspi- 
rtttlea ao níagisterio, a frequência da Escola 
Normal.  ,     '   ' 

Ò legislador considerou útil essa frequon- 
cia ; porque offerecia opportunidade de ser 
Ücin apreciada a conducta mdral e civil doa 
candidatos; porque, crèando relações affeotno- 

- sas entre os aluranos-magtres, desenvolvia o 
espirito da classe, e estimulava-ua ao estudo ; 
e porque contribuía para uoiformiaar o euaiao 
primário. 

O legislador attendea igualmente aconve- 
nieacia de'garantir o ensino livre, facundo 
em resultados benefícoa : aitendeu a impoasi' 
bilidade em que muitos aspirantes nchiir-se- 
lliam da frequeátar a Escola Normal, on por 
dificiencia de recursos pecuniários, ou por 
quaeaquer motivos ponderosos, sendollies en- 
tretanto fucil receber instrucçSu em cullegíos 
ou institutos particulares. 

Determiuou, portanto, a lei que fosaem no- 
meadoa professorea publicas os nlumnos da 
Escola Norniál, ou aquelles indivíduos que 
fossam approvados nas luaterias ensinadas nu 
mesma Eacola. 

' Essa''disposigao da Isí foi reproduzida no 
art, 74 do regulamento de 5 de Janeiro de 
1877. 

Pa'ra attrabír alumnos mestres, a lei couce- 
deu^llies prerogutivas, das quass nQo gosam 
dacunãidatoa babilitaddsfórada EscolaNor- 
m<il.   ' 
'Um dos importantes favores, outorgados 

áos normalistas' é' a vitaliciedade, à qual oa 
outros profesaoréa só podem adquirir direito 
dapoiside certo período de exercido, e median- 
te certaa'provas. 

Tatnbem'Os normalistas são maia vantajoaa- 
niante tetriíiuidos. 

O legialador entendeu, innito judiciosamen- 
te, que' oa professores' publicoa deviam ser in- 
telliganles e capazes de pflr.era pratica oa me- 
lhoras syatemaaemetbodos deunsino, e por- 
tanto dsviam. ser preparados recebendo ina- 
trucçSo aiiperior. 

Ordenou poia que só fossara admittida au 
inágisterio aa peasoas que fossem approvadus 
aoi poriuguez, francez, aritbmeticn, lógica, 
historia geral e pátria, coamograpbia, geogra- 
pbia. gerai 8 do Brazil, pedagogia e metbo- 
dica; 
'  Easaa matérias podiam ser estudadas ou na 
Eacbla Normal ou algures.^ 

Os aspirantes que prefcriasem oatudal^aa na 
Escola teriam mais favores. 

E' portanto iucontestdvel que a suspensão 
do çurao normal não é incompalivelcora o pro- 
grarama do regulamento da 1877 ; ao contra- 
rio, 03 arta. 74 eseguintea desse regulameuto 
tratam especialmente dos aspirantes, que eatu- 
daram em aulas ou cursos particulares, 

■ Nem ae .púda allegar qua o programma doa 
pontos devia ser orgànisado pela congregação 
da-Escolii Normal. 

O programma, quo devo vigorar no corran- 
■ te aono,- -está organisado, é o dos exames que 

tiveram lugar na Escola Normal em fina do 
anno passado. 

Os ■ grandes interesses ãa sociedade, que se 
prendem a educação do povo /içarão compro- 
meltidos por culpa do sr. Baptista Pdreira, 
quê, ■ por- amor dos pequenos interesses de 
amigos, despedaca.a )ei/afim do ser o magis- 
tério facilmente invadido por uma turma de 
ignorantes. ,,  , 

.;íI,"SO*O presidente considerasse o neccsmaiií 
'■;: Sa proüocso   a   eilumsão (iff infância, que 
- carece- dè tnsírucfão elemenlar, satisfazendo- 
■ 'se assim as juitàs aspiragões das localidades 

que reclamam esse benéficiu, escolheria profes- 
sores inielligentes e moralisados, e nao fana 

.'   nqínéaçÕBs.iDfeiizeSi.quaes tem feito, paca re- 
■\ triliüiraBrviçbspartidários.■'■ 

. '■    Sa o'ari'dr.' IJaptista Pereira desejasse sin- 
-Mranienta'saiii/'Mer <w justos aspirações dás 
■ locaíííiíiiiss náo confiaria o:mel'.ndroao cargo 

de-ícbféssóKao Tedactor ostensivo dtfumas- 
queroaÜ pasquim, 'no qual eradesacatada'a 

■Sereniasima Princflza,.que,-por suas acrisola- 
das virtudes, eaistinctissimas qualidades, é 
objecto"-;^a:;'yeneraçftò ■' e respeito ' de todos os 

- liKÜtilflipna; ■';■'. . --" '   ''■' 

vilania qne prãttc6ra, fazia os meninos lerem o 
immoral papel. 

A inatrucçao do povo, o os interesses da 
províncianío'prendem a'attençllodopresidan- 
te, quB aá beiJupa-SH de saciar odiòs partidá- 
rios. 

brázileiros; 

As duplicatas llberaos 

Ha muito tempo, a província de S. Paulo 
DSO assistia a escândalos eleitoraes de tal or- 
dem comu OH dè 5 de Agosto e de 4 a.7 de Se- 
tembro. 

O partido liberal, vendo se, impotente para 
vencer, assalta aa matrizes' ein Queluz;,Pi- 
nhi3Íros,Baniiiiu!, Barreiros, ArSas, Cruzeiro, 
Loreno, Guará ti ug.uetã, Parabjbuna, Nativi- 
dade, Santa Branca, S José do Parahytinga, 
Itapetiningaj Rio Novo, Santa Cruz do Bio 
Pardo, Lençóes, Ilemedioa do Tietê, Nazareth, 
Espirito Sunto do Pinhal, Mococa, Pirassunun- 
ga, Bethlem do Dsscalvado, Limeira, Brotas, 
Doua Córregos, Franca, Patrocínio do Maca- 
bubas, Corrao, Ribeirão Preto,Rio Verde e ou- 
tros muitos pontos da província. E, mio con- 
tentecom isto, manda fabricar duplícutas em 
Uogy-mirim, Brotne, Lunçôaa o Fninoa, 

A duplicata dè Mog-mirim estájulgada pela 
meama Tribuna Liberal. Em seu numero de 
22 de Agosto, dando os nomes dos taes eleito- 
res feitos na egrejndo Itosario,sob a presidên- 
cia do Juiz de pez illegltlmo, escrevuiio.orgEtu 
dos directores da situação as seguintes pala- 
vras, que aao a condemuBçâo previa dessa 
aaturnal : 

aDamos boje o resultado das eleiçOea feitaa 
em duiilicata pelos nossoa amigos de Mogy- 
mírim.ii 

Depois desta conãssSo quererão validar essa 
duplicata? Os verdadeiros liberoes.concorre- 
ram k urna na eleíçdo legítima; efizeram o 
terço. Felizmente sujeitaram-se esaéa ! eleito-' 
torea da dupíicdía; a votar'''ánl,^Bpar*io%o'col-" 
legio eleitoral.' E oa motivos da duplicata sSo 
03 mais grotescos que podium serdudus. 

A duplicata io Brotas fui comcçuda, no 
mesmo dia 5 de Agosto, depois da primeira 
chamada na mesa legitima ' Ksta, a requeri- 
mento de três elegíveis, resolvendo tomar era, 
separado os votos de indivíduos quejà aca- 
mara dos deputados, por votação nominal 
considerou como íilegalmenle incluídos na 
qualidcaçao,. oadoüs mesaríos liberaes retira- 
ram-se da mesa e foram fazer nova eleiçQo, 
depois das (juatra horas díi tarde daquelle dia. 
Os dous mesurios procederam, para a forma- 
ção de sua mesa, coroo sãos outros mes a rios 
conservadores estivessem impedidos I Elege- 
ram d'entre ai um presidente, e este, cliaman- 
do um cidadão elogivel, elegeu com oa dous os 
outros mosacioB que deviam completar a mesa 
dBdupUcalal Nao é necessário discutir oate 
facto; basta narral-o. Tal ò a. famosa duplica- 
ta do Brotas, que oa liberaea de 3. Carlos, 
chamando um juiz de sua parochia, a nno de 
Brotaa, fizeram funccionar ainda em duplicata 
de ooUegio nas dias /j a 7 do correnta! 

A duplicata liberal doa Lençúes, feita á for- 
ça de soldados e da capangas, é também o 
parto monstruoso da ignorância eleitoral. Foi 
presidida pelo 4.* juiz de paz, eatnndo em 
funcçotfs o 1,", a nao havendo o impedimento 
dos 2.* e 3,*; e, além disso, oao tendo os li- 
beraea eleitor algum, rada só e sdniènta ím- 
mediatos, fizeram uma verdadeira palhaçada, 
sendo que otfi serviu da mesario o cidadão Mi- 
guel Augusto Rodrigues de Almeida, com a 
renda de duzontos mil réis, einelegival. Apos- 
saüdo-se dtt matriz, ps liberaes dispensaram 
todas as outras formalidades que. sSo substan- 
ciaes. Ora, os conservadores, na forma da lei, 
justificaram cabalmente o caso da força mníor 
e outras causas;attendiveía pam irein.fazer a 
eleição era'lugar diverso da .egreja matriz. Na 
eleição secundária, ápezar da intorvençflo dn 
juiz de direito da comarca,os lüieraes nao.qui- 
zeram abaòlutamente que', ò l." juiz de paz 
presidisse interinamente o ooUegio ; e, quando 
este funcoion a rio, legitimo apresentou-se para 
dar começo aoa trabalhos, foi-lhé respondido 
que fizesse outra mesa, hao no mesmo edificío, 
moa onde quízesse.. A força publica protegia 
tddoaèstes atteiitadoa,"ápezar da moderada in- 
térvençáo " dós io'agist'radoa 1 Os conservado- 
res, fizeram, portanto,: o aeu coilegio fura do 
paço'da'camará municipal,' juatitioando as 
caiísás legaea. que.a 'iaso obrigavam ; '"'"''" 
presid'idps,pBlp l;;°juiz,de'paz.' 

de eleitores, prejudicando de tal arte a elei- 
çüo legitima dos conservadores. A-força publi- 
ca e os capangas, protegeram tambem'alli-a 
saturnal *que foi mandada fabricar"náqúella 
cidade, *sob a presidência do2.* jüiz,da,paz, 
que. havia perdido o: cargo. por.haver Hoeito o 
lugar de agente do correio. Os liberaea tam- 
bém ain náo tinliãm eleitores"; .FizeraTS'inesa 
no mesmo dia 1 de Agosto', sandp cónáeryado- 
res o 3.' e o 4.* juizes de paz I Apezar dos.ès* 
forços do juiz de direito da comarca, nSofói 
possível conseguir quo ao 1.' juiz de pais foase 
cedida a presideiícía para a forinacSo dá niesa; 
ém consequência, os couservadoresTetiraram-. 
se, e foram fazer a eleiçQo na egreja do Rosá- 
rio. Oa liberaes nüo queriam aeaSo o lugar dà 
eletcBo ;'tudb'o raais'e nada, jporqüèdaqui 
disseram a elles que a camará dos deputados 
approvaria o que delÀ viesse, * sendo certo 
que no norte do Império fariam cousas peÍo- 
rss ». 

A eleição secundaria na Franca foi tam- 
bém em duplicata, estando lá o chefe de poli- 
cia 1 Depois de organiaarem ámeaacomos 
«leitorea da duplicata liberal, o aegundoiuiz 
de paz queria passar a cadeira ao primeiro 1 
E' sempre a sorpreza, a fraude,   a violência 1 

Ha mais uma duplicata libaralj. mas. esta ô 
sômeülüdecullegio. Rêfõrlmõ-nòa a de 'Jaca- 
rehy, .füitá' em , casa do delegado de policia, 
sob: a-presidência de um. juiz de-paz de Santa 
Branca t A Tribuna Liberal aíudá nfio.nòs quiz 
dizer o que ae passou em caaadó delegado de 
policia, quaes foram oa votados, ~e ae o ar. Ga- 
vião obteve oUi.grande votação. Este collegio 
domestico pude bem augmentaroa'triumphoa 
do candidato naw/rajo., /  .      ' 

Eia ò queaSo aa duplicatas liberaes. Todos 
esses lugares da província foram, sSo e aerSo 
conservadores.; Os liberaes .de honra não sSo 
capazes dè dtzeç o contrario. .<Sé o .noaso sja- 
téma dé governo á cousa sãría,'e se o Impera-- 
dor nSo chamou ao poder os 'liberaes para sal- 
tarem por cima daa.leis,,.,com infracçafljo dír 
feítò''B'daThoràli''8eÍ3'deputadõs''da pròviíiciã' 
da S: Paulo sao conservadores e nao liberaes ; 
e um dos derrotados é o sr. conselheiro José 
Bonifacio,' alma de todos estes planos, mas 
muito infeliz nas votaçOes, 'graças àsàa impo- 
pularidade. Se nüo íõra a poda dada no ar. 
Gavião, em ItapetinÍQga, atã eate lhe seria su- 
perior em votoa I 

Bem o dizem e ò escrevem oa liberaes da 
Limeira : t A politica desta altiva provtncia 
não i preza da dous individuas.» 

Até os liberaes j& sentem o pezo da dieta- 
dura.... 

sendo 

..A,'duplicata"dáFránca'exceda'atudo qúan- 
'"'if^lnsansato profeasor, aSo flatiafeito com a to se poasa imapnar para obter uras relajSo 

Os Andradas 

[Co ticlufõoj 

Como em prlactpla dícemoi com atto Irtbalhn D«O 
aos ptopomoi g uma blogrspbia aobre os Andridii, 
lazemog apeoas a namllia do algnai faciui da época 
da nDiBa'iadBpoodHacia ooi quics tiveram putt gi 
AadMdas, s qtio adiiltaiadoí prapoaitalmeDle -ou por 
Ignoiaccía ião aprcseotidoí manoi lerdadelrimeDÍe. 

Quanloáialclslira quo larnjtam Jaié Bonihcio de 
Aadtida B Silva pais a ausaa ladepenileacia, eque' ra - 
leu-Üio uma esiatua di> brouze em uma d«i p[a;ii da 
capíial d'> Iroiieiio, pãluMubaequeolei «aludoí Teremos 
que (oi e)!a paühuuia, por agniui dli^r; rauUo maíj do 
qiie elld pata alia trabilharüo outroi c.dadãoa ; o acsio 
üu a sua eatiella le'ou-u au miaisianu do íoterior, ' oa 
rerdideíros pgiriolas lustenlaram a ooiri ordem de cou- 
anj, e CDrfljuaarniinio lumiiam ooira mtoi u esiabela- 
cimento ila moharnhii. o miaialio colheu ot louios da 
• icluria, oa aeua admiradores po9ihumo9 delis flieram 
um harne, sem acios haroicoa, ederaín-llie uma eila- 
tua I ■ 

QjoDtn í Anloolo Carlo) baila-aoa eicrsier o que 
ello díDera nas câ'103 de Li>baa quando agpalhou-se ■ 
QUlrcia de que o Brtzil prrparava-sa para a tua lode- 
peudencia: ■■      '; 

SESSÃO tíi; n  DE AGOSTO 

O ir. Ribeiro do Andtada ;—NoIou que'podia aiso- 
larar quB eram verdadiiiriJS 01 docrelO] o furmula, do 
jurimeuto, üequ" fallira o sr. Guerieira, oa qúaei 
sloio do virem uu4 pailòdico), oi Unha na mio' legnei, 
Dão putqiie recebuaio cirtis, porque jA Iba não escre- 
vem deputa que ao Biszll clie^uu o parecer da comioia- 
Bãu, qiie èlle BMisoeu, mat purque lho lotam .coaQà. 
áoi «ic.      -■.■■.■■■ 

E NA SESSÃO 431* DE 7 Bi AOOSIO' 
Reconho;a que uma DBç&U tem oairello ú& adop- 

tara legimeaque apiouvi>r,'ae lâu pouca goaeroaa fur 
quequslra oltelar-aeeoma bruli e paBaiváaaimalida- 
de, se quizer vivor aub o pudor abíotutopúdèrO'lazer, 
fí(«m-Q'a. ■,   ' ■   '.     ■ 

Mal que eu deva dar-,1be aa eadSai que eslupldaman- 
io aiihela, que;ieja de mieb'i* õiius qiié' teceb'a^'ó'''fii- 
ncBlo preieoto da e(CrsTÍdilo,'qiia o dover me torce' a 
chigar-lha aoi làbiúiio cú|io da' bíbidá moTiltèra, Itio 
nmifuem me peiauadlii --Si o Braiit quiíer- ser' agora 
ióiique.o aeja, maa'eu Da^'Seiel eéu"e'oDsélhelia, cem 
001 ^grrerol pira 6 I4U lüicidii) polUicoélO    ' 

l^,l;=:   -•: .;f; :■■■  ,-:■   ■ ■: ..., ,.,  - ,i    ,-^;^ 

'■ -'IKU         '    ,■!-. ■■■ .-■■'■■      :- "■ ■.'';■. ' 'V-í: 
.DKCURAfÃq DO DEPUTADO jtniÕNIO   CARLOS SOSnB. O  QUK't :'.-'~:I 
.i    DELLE rUBZIGÓU EH LISBOA'ÓÍASinO DA LDSITANIAI     }-:^-. 

\    ,^1 ,        í      ■ 1   .   '■ j    .■'..,'. : .'>'.,■   'S-yM 
I iQualquer cldndüõ lem.dlreiloa lavar o ai'ii. caracter ':í,ry, 

daa InipulaçDei da roatigaldade deliberada, e meimo i';'::'''i 
dai^tàMdadei que Iheaiiiibue. o descuida ,e begligen-', \'i;; 
dla.'^ipda'tem intenção,de daninar.   ' ..,.>'■'■^M 
F'Ei^ijr tito que niu pniiD deiur tem ÍDadveriSo «■',' ''il 

fflenifrótas á'iteitõéi qué DO ■ Adro ^à.Luiltaòla • te . ''.'^'' 
^nqóDtrim. retoii''ji'B'inlcD, o que 'áem JfuvTde'ihirD^""^ 
iBiai^iJ.tòteitt .01 .deS"r((íni)Bdorfs porlugupwí, OEn-^.y/'.; 
driipluüe'da eonslaiile a. honroia lula que auilentel DO' '^-f, 
Oon'a'lMSO coíilraai aiiai prelançõea. "-'f-^ 
i'A'Qrma-se,qu'e em Ll>bua le srha quem aialtllu £g .<;'-'' 
te'i'iatal'ém que nó Hió de Jeoelroeu fli decidir a ,ia- '•'fi':^ 
'dépeadeiícla do Grazil. a accuiac^a leria baarbia para ',.S'': 
mlm^ráa' fone verdadeira ; alia di-me uma Impetlia-: '.\'i- 
cla,^'que' leila em mim preiumpcto ridícula o arro- 'h^ils 
(iaí;ríie.' "':';,■ 
\ O',faelo porém é que tudn fito é redi'Dda faltidadaj'':.:[^^ 
e se Oto queapparefa eila'leslemuDha da) avançadãi ',;^'; 
íairOèi. CHíID nioappareceTJ, poia cio ha quem leite-. ''!\ 
liliitiliie chlmerar, ..,.■,   - >i' 
i 'Qiia'pdo me achitl rio Rio de Janeiro, ainda' BÍDguem / '•..•■.' 
paDiifi em lodapandencis, ou em leglalaturai lepara- ''.;' 
dai,.e loi mil ter toda a ceguejis, preclpilaçio a dea- '•'■!'{' 
pejado ennunclo de plaDOida eicravljacie, pira açor-. ■'■•/ 
dar dbsomna da boa Fé o amadornadu ltrai|1, a tstel-a i''! 
-^eDCarar a Indepeodencia como a DOIEò antídoto ODD- ' í'. 
tra «;]í'i'olenc|a portuguMa. , .' ■ .'-,. , '    ,■?;.'í 
' Nlo preterido GOID lata 'lacluir-me DO , oumeri) <]OI;/(..,.í' 
que.b^o torhaiani'com éitè deprjado foliiru ; nio poc V -i 
certo'; não leohoitio curia viiia que-me esc rasiem a* .;;' 
«afils^ena de'«Ú, piTlericerm"», ao psciOpo lyíiema ;{í 
■méricino, é DOS ÀeiptendiTiDnB dnf bcói da revelia '.L^I 
l£uropà;.mai oreiprjtoi—npiolíncanliãílã Ad Rrilll^ '■'._. 
naqiitiria/ípaca, i prudrccia de Dão querer avanfar'.'iim., ');■■'■ 
■dptijtp que")!!» loé<á aicorado am anieiinr r^períao- ' r'-'i 
c>a;:'e 'i.nbfetudD o~nBttiralaferro—ao.decH «eniimen-; 
to lilb»,do parenlPíco, e.ciimmum óilgPiòdo Bríitl.e '''.' 
Portugal, junto á—iptecliâó qiie ma parecia—«ioda te,c; ;;.!;. 
do-ilgum ipolD a minha pátria,-, oara.iegutár-lhB oi j .-?.':. 
primeiíoa. pBiiuB em a .'nova eaicabroia.carreira de' '-yy.^ 
uaia'repPatina emaaclp>tlo, flieiarD com ,qua abitaiiti ; ',/; 
ot'^meuB dótil^i, e oi adiaaie para.mala.oppótlÜDÓ; '''-'' 
tetópo./,' ',-.        ■'.>'" ':'::<'. 

'AcciíiB ma mila o mencionado periódico da lerisldó,-   -'' 
na.'lempeem que eiltve DO  Rio da  Janeiro, intimo^ 
conaèlbalra de lua alteia real o ar. d,:Padro da Alcaa-    ,/; 
ieri:':':-       , .' ," ■'"'   '     J'.' "■'■ ";■_; -..'  ... '4 
' 'Se.Dlode'leitiiiB a m*allra, é Dlorecaiaiie áéenm*.! -^'^- 
IDijisr aeite o balio vicia de uma vaidade aem luoda- '..J. 
iiíliiílã,;,qi]e 'ávibona conreasaria atã por interaMe.,u'm.."-^i<,'.- 
crime;::qüe".em .vói de ãeiír me trazia b'utira, DIIBO-'.''-'; 
Bf6''ltii'élro;Dia.'deimBtilir[a, ,..,./' .,,^,.. ' iiv'■■"■■.eiii 
T''ln(Hliirfí'aiVtii"pir'8"fr)lln n'aiii9ira"i"flmpo o mòií cirSÕ-'.'-^ 
ler DIO chegara't preièncA de aua.alteia ■ real aniii'o'iv''''' 
pò'r çiilrii a íleniB almoiphera do caluDids), de .que- o.'--,''' 
ilnham' rodeado rseus lolmigoB, e looge de mer«car-lha 
eonílaiiça, datia eieUgr-lhe autpeila*. 

E'iflrdide qu9 aua alteia real parece que por fim 
chngou a melhor conht^cer os meua 'eetdadekoa leali' 
meatoi: (DBS |>ara isto nada concorieram repuladni ■-.;' 
apreixnlacS'S mlnhai, poli apenas duas vpios tive a 
honra dH lallarlha : uma quauJo me epreientel com v 
ot mr>iisciimpanh>'iroi, I>B deputados de S. Paulo,'S 
outra Da despedida para L>*boa. 

Mai quero dar como CHito qué eu fosse  cnnselheiro 
de lua . alteia   leal, iinde  eilá a conlrsdic;io comoa    .' 
iiiauí primeiroi prlDcipioi, que chama  ocAstioi de- 
mociallcoí ? 

Ignora alguém qus.a llberdaiIeciTll e   poiitica  IBDID   . 
pú la dar-an em turmas republicensa. como DBS monar- 
chlai repreieoiitlvai f Ss'la perder u frucia da  e.ipe-   .. 
riencla  ia  nán BtiBodonasBcmoB   o caminho que DOi 
deiviaia do object" de-fjsdo.       . ^ ', 

• Um biBhileirò liberal podia crer em 181*7 ser DO- -, 
cenário adhetir á repubUcBOOs, a hoje adoptar si IDS- ,'' 
Ituicães mnnatchicai. a ' .  '        -' 

■ btn   1817  a  caaa lelnsnte ; eogsuada  pelo ódio    /<'.; 
pQituguei acabrunhou o Braiil, era pi>ls obvja laDçar- 
mo noi naa foroiai republicanas, qua id então aoipro- ' >" 
mattlam imancipaijíio. > (1} 

Hoje, grocai á Hrovid^dcla tua alteza' real conhece ui    ',' ' 
aeui verdadeiros iDlnreiíev, e oslá  convencido de que 
1 pmaDcipiçiodo Braill é o pano  prallmloar  da aua     ' 
prosperidade e da glDiia do aeu   (alaado, e   tem  desta     - 
maoeira ajiiDtade em roda de si os verdadeira   psltlo- 
tas. 

C daat'arta obtendp-ao.Da monarchla o mesmo que - 
B buscada DBB republicas federadas,—nSopssma que 

um rrpublicann mude de partido (!) Quanto msfi que 
jamais le provará a minha cuoporação em ISH paiiaa- 
le.da passiva lolarapcia a. chogasio a activa partici- 
pa Cio. 

Londres, 5 de Novembro da ISÍ2. 
Jnlonto Cariei ie Andrada SIachada e Silva, 

' ■ ! ^^^ ■* 

Nio labamos doDda provenha a fama de libaratiimo 
da família Aodrada, e quics os feitos qua glurlDcam        i 
ellns pilrlnlai. '   ■■ ■ ;;.? 

Seriam liberaea Joiê Qooltacin au Mailim Fraaciíco ~''. 
quandu aibiirarlameule deportavam impoilíotfls cida* ' .'-' 
dàoi de S, Paulo, uu os principaas protogoDistas da . . :.' 
aossa iDdepondtncia nu Itio de Janeiro : praticando os '^\ó 
actui retatitoi ai dsTigias jj referidas oa corseapondoD- ^ v 
cia da Rvariíio Ferreira ria Veiga ; aislgnando o dccre- !■./ 
to de 18 de'Juoho de 1823 sobre a Imp'oosa seguodo o A'^' 
q.ial o co'regedor do ctlms é que devia nomear na cl- >^' 
Oadãai jiiradiS.para o Julgaruuulu üé laei ciu>as. acado . '!;:•. 
as penas ém certos ca>us as praiciipia' pelas [eia afítt- ,-<', 
gss, ss qusoa o próprio deereio- recunhècia por imulto ,'ííí 
dures a impróprias das Idesa 1 beraei do tempni TI Ou . 
quindõ di>{iala da abdicaçAii pozeram-se á trata do pir- 
lidn «teilaiirador» T    ■ 
. E nio daiia de.aer um singular elísilovitrem-iaailai 
patriot-S de' lauta* oriooieadai da^apparaçorem b'uici-' 
me D te da vida publica por tectos aanbe, ã Dem.ao me-' 

'^n 

{]] E ã com toda esta seriedade que jusuricsm-se ba '■:-~-í^i 
IrBDslugás do's partidiis pnlilicni.- Eis cum" ,fiplics'sa ''':?i 
* cirti que escovera  a  Feljú cm Setembro de I8'Í3, ■'■■} 
diiHndo 'quasuBS opiniSaiersÍD'repiihllcaaai,—dspols '^v; 
que forani.deiDlilidoí lau* irmíos I          ' ,-    .. '(íí'^ 
•■ .E;COJ]'D'dills Anto.olo Carloi era- ISlD.   DB camará,- '-'i'Si 
que lui fainllii iigulta —a leadi dti   doutrla»  »• ~'> '> 
Ibilt . ■'j 

to^üi. fcA^l§3gf3&Ê4 S.- -....'■..^-.ílilí.íkj 
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eORREIO PAULISTAJSO 

1^ 

Dos fatlar-9a da sua influf^ncis polUicA t u'-pnii igne ti- 
WrD demillirtos em 1313, n« Andr dn nsteotirom-se 
uin rouc<> pin^uanlo lose ilnn^f.into fot iitinr'idaiito.i 
e n>'<ss rccaiiâ» é o reape^lacel cidedan Ui^gn-Anionin 
Ffliiá que (.•- pnis'eue cnmo amoiinadiitfi da ordi'm 
publica, a'snli-pjlriolns. Mils t»ll^ dn 1831 nni.'it'an- 
.te o pavel que rnprPsnnlarDin. coma politicai, till d* 
opp"iicionjfla" «■yílemalicoj» dns RiiTernoí, mi» niin- 
ca Qieram cnnh-'cidBS na siios iíéis libefio?; em 1840, 
piir Drcfli'aa ds riitcii'fin da mainrirtadn ê o pr-'pno 
Anionin C"'los qiiB'il>'cf»ra ler ifdo a sua fsmilla <<U!- 
lenladora dig opinion anl'g*" cnnlra os innovadn'H» 1 
PJa pfimnif» n a'giin.U lpe''1't'J'!tf, dn 181G a I8Í3 nc 
phtiro (lo« Andiadsp Tii pipitn dojiuiarto. e n^m *nltí 
r»m na prloiP'r* lifia lenatorial pm '8?6 : de ISÍ 9 
1831. entrnu Mariim Ffnno'scn ccnn S" 'upt'lpnlo, dan- 
do a proiinr.ia roie di-iiutBdnt; dfl 1SH8 a IPll toi <JMC 
'nlrataoi ronio deputadoi Ma'ltm P'ancisco n Antoni" 
Carlni, lendo faMecIdo Ja<á Rnoifjcio em. 1838 ; Mar- 
tim Francisco (sllecPu PID 18H, a A nlonlo Carlo» am 
1813. 0 moiimenio mais imparlíole deiie> ullimoE 
aanos M a re'ol'ican ds 1812, e nella aãa ae fallou ao 
Dome do> Acrtials). 

Quanio á alia díterçiii doa npgi'C'Oi publinn. {oram 
mlni'lro) pm _lWi2 ale Julho da TS33. JOJé Booifflciu P 
Harlim Francisco, ■poii'lin mai» neln príncipe rpgenlp 
da qun pela aua pnpularldtde.daipndn-FP tPTsr prs o'Xs 
a rpiignição dua povns peb» clrcutn'tjncla' ppculi'rea 
da occasiãfl, ipodo incon'enipnlpi luieiqupr dÍFcuiris* 
enlte oa pt'lidn<, e as modiflcacSet mlniaierlad.*, qua 
nlii podiriam doiiar d» entraiupcer o podar cenlral, e 
Iraier aariai difBcuWadoJ ; B mai" tarde, pot OPCisiao 
da msi'iridide Anlnnio C«r|oa e Mi'tira Franci'Co, I"- 
ts'o chemado pala aovn liiperador, dc 31 ds Julho d' 
mo a 23 de Uarço da 1811 t 

A DUtiem o esludo di ilds parlamenlat destes cida- 
dioi ; take: O! aeua d^fcucsos lrat;an)-lhes maii gloria 
do que 0) 9P1I9 anlni p.<IÍticoa; Dlo rao oistu qualqu>-r 
oir^Díi i deferencii doida s laes cidadão* p-^tai suat 
íirludfB paitioutar'a e illuçtríçio, sobretudo oaquella 
época da slrezo s geral ígoocaDcia do) povoa.' 

SECÇÃO JUDICIARIA 
:    Julzrj dc Direito da !• Vara 

■    AUüIE^CIA EH 12 DE SETEMBRO , 

Dr. Aniooio Gomes Goena da Adular, tuppiictote, 
• laienna nacional, lui'ithcada. E<i'Prada'Í  pilmeira, 

Jan h Airar, PoibaijaDip, Pin 10 4 Ü., embargado). 
Firam d''tpTPitd ■ ot flnibarjio'. 

O pMto Am- nio. por aeu curador, autor. Joio Ber- 
Dlrdina da Rncha, téu. Haodou-ie qua o lutor ethl- 
blfiêa quantia sibitiada. 

Fazenda pro'ircial, lequeíltaole, FranciíCo Põasido- 
Bio de B iin, como Gadur do Pi-celleclot de Guaralln- 
guetá-Lantido de maii poibatuoa. 

BenjirninConitíniB-ds CJJuelta, eifquentn, Abel P. 
L'andro de Toledo eieculado. Uaadou-ae pau» man- 
dada da peuhcra, 

AgoiiíDÍio Pucciarelli, autor, Joié Siandelloai, rju 
Mandou se qun scb prega ocorresiam oa doi dlsi aa^ 
■Igoadog an réu, 

Victor Nolhman, autor, Joié PaacosI, réu. Requerida 
' ■ Inonçio de periloa, foinumeado o df. V.cenle Feirel- 
la da ÜiliB. 

Julio Guiil, autnr, Angalo Splnallí e Vicanlo Gracio- 
10, léua Handou-ae tnmar juiamento aiippletuiio. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Visita Imperial 

Conali'Doa que o lenenlS'Coronel Maooel Peireiro de 
Aguiar rfcbSa h»Dioin uma caria do pfpjidonle da 
ptotincia Btisaod>-o de q e S. M. o Impernd.T deus 
aqui chogar on dia 14 do corrente, e que sé prsparaiaa 
paia bnipedal-n. 

Na abioluis carência dn caia d''C°nte, para neija ré- 
CPbw o Bug-nto bo>ppds, a dnlegndo fln policia Jo'£ 
Hypolilo de Csi'slho recotrpu ao ur.siimo'O e veo"- 
taodo cidadão lEnenle-cn'onel Vic"nte F de Sillot Pe- 
reira (inmlo diíliricl' ch-fn do oartiâo conietradot), 
quB nio be-llou em i O', jubilinanipiite, á di«uoHção do 
metma delpgado a s>ia caf a, a q.ial [á >o icba desoccu- 
pada a prompia a recpb-'r o chsfe da Nação. 

E' desta mudo que se pateoioa que o pretllmò Mos 
GODiervadorci dsita cidadã Taí além do—de «anhár 
Umprc at elliçòll. .   : 

.   Caia Otanca, U de Setembro de 18. 

Parahybuna 

Illffl. tr. dt. Virgílio de Siqusira Cardoio, juiz ds 
direito da comarca.—V. s. nem aiba que, nio pertenço 
i nenbuma dgi pnlliicii que le gladiam, s que o oilra- 
elimo, i qua [ui velado, pdde aar explicado da is- 
guiole maoaira: '       ' 

• Ou que lou, na locisdida em que vÍTemns, o 
membro rcai) pioemineole. ou a maii someoo), a maia 
ioxgniQcaoie creaiura, dplla. ■ 

Tanhu o ecormiiiimo ÍPfptio qua, por torma alguma, 
poiio dominar r Snu Iniiiiravel pira onm as siilorida- 
dei, quanío eMa», afailandu.te da via dolorot-i, qua at 
teii lhe» atfgoalaram, cedem á cooienieacia prop'ia 
ou parlidatia. 

Ba=U de e lo rd lo, 9 Vamoa í questão. 
O nono am^Ko ir. Joaquim MeJIo, diat aolei da aleU 

.'  çio, pn giioiando-lha Pu, aa a íii-sam de  v.  >., para 
...viLLi' HAHIA, tirara "diadí para melhnies lempoi,  let- 

pohdeu-mf—(litaodo.do boi'O un' olBcioí que Irouiíre 
de S. Paulo ) — a depeod» do comportamento qua eíie 
liter, a da atleaçao que pie-tar í-ala cana. ■ 

Of# acari» oú officio cri'aDiiiir'cida a «. a., que a 
meu 'Br, potlou-ia muilo daiiolpríiaada a indepan- 
deniemenip, iinio que cio q'jii tíilpmuibir a eicari 
daloia comeila aleiloral, que IO»B lugar no mei 
piiaado, 

v Aolei deGodaiamoi Iribslbm da junta municipal 
de recurso, o ma'monoiic>Bmig",«d«Brlfdo por mim 

■ qqp, fli tPcIamiçQBi qua apre-eniaia, nio podiam aer 
suendidaa por Islia de d^ cumeolo», e que a leltçào por 
lo'ma Biguma ai acpiiaria, ra'pondsu-rra íquo uio me 
■ffligiiae, poii Dia aetíi prédio chegar Iquella inhunal 
■upeiior 1     . ' >,.   j,- 

,   -■■■ A reipeiio da dinuncia ds lõiquim  Candelária,  àt 
Commaniarloi aln lanioa, queealoaein du'ida  as 'tnl 
•iquecimanlu de ». i  hao declarar Da leniença a rei- 

.    poniabilldada dodelegido que toj'iilameni<i [■! « prl- 
alo, uu le a caaTBiiiaDCit poHltci  aconaslbou  a omia 

; lEmlodoi 01 catai em gne ■ Bularidads que caa- 
eedera ordem da floiíãí-eorpu», raconhacar que home 
dl (Mill dl que ■uiaijaoii g conslriOfrfaaQlo illegal 

abuso dn BUiòridade oil •iolacao'flig'anla da lai dBTp- 
râ. coDÍorniB (flriua compei-'nr.ia laier eflecli'a, orda- 
itar ou ri>qu<<itár a r'iponFibllld'do da quo aiaim 'bu-. 
Rir, art I8^3<'da lei deSO da Setembro da 1871. ■ 
{Teituall !)      .,        ■■ 

A câmara municipal deaia' cidade.oio pdda cobrar 
qualquer miitia par Inlricçi" dn .poilura, porque em 
pioceiso d^'ata eapecip, lu Qjd i. •. uma qoesti" da lio 
■ alia indagiçS ■ ■ : Piige tio pbanlatticai cetimoniai, 
lufl ella nio.idda latiíliier. ' 

EmUm, i'p I. >. Ião deslocado PB quadra acluil. 
qua uma licença de aali mezat, para *• a., asria para 
<mi o oulroí, da uma coDF^aioncia gllaminlo pioroiiS' 

Itelaie >. a. a eionaiçío que mol parii'crilortnrnfe 
the eudereço, prma do IBPU esptiilo audacloio B Irrp- 
quialD, maa que ao meimo lernoo terela oi aenlimeolot 
humanllarioa dn que seu dolado. 

A idãa que, ba muito actua em meu espirito, qual a 
do gnieroo do po>o t>eio po'n—a rcpubi ca (ederaiiTa, 
unindo Iodai ai pmcinca?, maa fem preju'io ds inde- 
neudancia da cada uma dellit, obrigs-ma á acompa- 
nhar e> eTiiluçúPs politicar, á clamar contra oi BCIO« 
injuitoa ou imcDiireBi da gutlauer governa  oii da lem 
del-Rsdos. 
.Tpchu em <1>tt ajudar, «om m^u fraco cnnlioganta, 

a preparar D t<>rrana, loicand.i mais tacil aquella em- 
pipia, quando i^ar a hora da radamp;io. 

neaculuo ma, poii V. a , ae na') heu'er sranda aa- 
erillclo em lazel'O, pnrqiie dsco coníeisar-lha que, em 
criança go>tel muilo de qu»si todos o* jogos proprlun 
da lapaiiada, como o plio, a lorra, o bolào, o alQueie, 
a c b(a cega, a radou^a a ouiroí rouiloi, mas sempre 
tica grande ogeriia ao da—Bilharda. 

PatabybuDt, Setembro de 1878. 
U. S(i Stguitdo. 

lIlDi' SDT- D' SesUha 

Nio lenho em mau pober peilo eapersçio m" puta 
deamoslrar «úa n grande amor sympaihia que <di coD- 
(agro desde a lez pcimera que meus olhos a vislaiaO o 
•osio lindu sem blanta dBsds eisa fatal hora qua veja 
peizo [elas graç^t icetillguie de vaiioa olhoa pois vivo 
abrazadu nas chamis de um ardeola amor e aam aspe- 
laoça do oblT alitm neala minha asteaparada paichio 
qun porti acffto e sempre para maia le Bogmcntiâ da 
dia para dia puf ver mu aucumbidu mais dure anceilsia 
do «osso a grado poia o aile omoliioquo metova a 
lomar hoji a nuza comQança em dlrtjlr Ih) esta lio 
lomenla com üfim pm dar aipançij a meu pailo qua 
amuito achaia abafado a por nto poder aupatlar por 
mais tenpo ea nem podar diior bical meole o quaoiu e 
o meu dezcjo q' ouiro em aelJeuc^o e comQado no seu 
comciocioio coraçafi es para que não ma ftra menos 
parco em aleqdar a estaa lupliçia pois a qui flco es suaa 
ordem a es parando arespisti é rogolaa o es peçial 
favor d camler estes para doa em sezardo puis qua eu 
oiÈBimo («rai 

E no m* queira aasaitar o coração desta seu sfToluado 
que lhe consagra verdadeiro amor 

N. Il.'leia e taiga para que nlmguem sgiba aiesposta 
sem farta 

Eu m<ra na rua do bem rlllro paca Ioda boi;a da Dola 
em >ua janela lesbo dado lha algum ajnal q' gosto da 
sua pasoB como hum aoj' que loia 

A. S. K. 

SS. MSI; Itnperiaefl — Os auguitoi fíaiaütei 
em miiado os Bsiabalecimanliis publics a peicorrido 

lodí a cidadã. Anle-lionlam á.iarda loi S. M. a Impa- 
raour ao Ipiranga. Acbava-sa annunciadn espectáculo 
no Iheaiio S. José com a preiança de SS. HM. que oâo 
comparpcaram. ^ 

Hontcm p.la manhã foi S. H. i Penlia. voltando á 
palácio és 9 horaa. donda dingío-sa á Faculdade d« 
Jiiatto. onde as.islía i, prolecçôas dos dii. Banavldea, 

Hamalhu, Juau Jacyniho e Juiiino. 
S. M ■elir"u.se da F»culdada BO mcío dia, visitando 

em efguida o ibeiouru pr-viocial « outros estibeleci- 
menioi. 

Acnipaoba-am S. M. o sr. prcoídonie do c.iDgHfio, 
st. n.couda da Bom-Heíito. barão de Mace.ú. dr. íí.D- 
mia Pereira e dr. aiord.a de Üarroi. *^ 

A rcgeneraçãu do vuto pela fraude — 
A aümiui.uauau do sr. liapiin. Purair. ig.ju ta.a p,o. 
OuiiOo  da aisombioso, cpacialmeali) em matéria, elei- 

0 ullimo plBilo em Taubalé (oi mais uma prova do 
tyitema dai boat praticas, qua o actual praildante veio 
BCilmar, com ledo o detembarago. 

Na véspera da aleicio, eooilmdo ao ir. Bapliila 
Pareira que o coaiBlheiru Carrão cabilava contra os 
C0DafilhBirq.s Marlim, Joií flonifiolo c dr. Moreira 
j j "ri' "P'^i'V telagramm. psra aqualla cidadã 
dando liberdade plena para praciitnm como enten- 
aesietn. 

Ao maimo tempo o coatelhelra Úattim eaciavia a 
«eus amigo», recommendanda , púda do cuniejhelio 
Carrão, a no dia da eleição aaoalorial o dr. Moreira da 
Bscroí tPiegiapbava para Gusraiioguati na-se .-ntido. 

De toda easB dtjc.píino e íeaídnde resullou qua os 
eleiiores etpaciaet. com eicacçi.. de um, votaram em 
chapai de ciaco numea, sú obtendo o CODcelhelio Cst- 
rao 1 Vela. 

No dia 8, porém, Eiplicatido aslB conielheiro o IBU 
procfdimeaio, em csria que dirigiu para Tíohaié.foi 
acaila asuajoiiiBçaçèo a íaliiflc.da a a cl» dando ^sa- 
lhe toda a votação I 

O oictodalo Dio podia ser maior. 
A auuraçio füi publicameola feita a na acta ia dada- 

rou nao >6 o oumaro de cedulis, que apena. continham 
cincu nomai, como lambera o UQICü IOIO que alcançou 
aquellB coo i ei beiro. * 
.,ii'"l* M""?'"'''"' * couia alguiBji, (,, a„hando 
que é prutpglila pelo actuai praiidenle, la>rou ella raei- 
m» o cotpo da detlcto da mai> auJacíosa faliidide I 

Laosta-Doi qua on cojlpgio de Goaralingueiá repB- 
liu-io o esc.DdalD fraudulento; não le dindo o meimo 
emMoRy d«a Cruiai porque ologar foi lopaio pelo 
UaiíuUumem de Mello. t       v ••' 

ílolto catem que os noisoi amigos daquellaa Inca- 
lidadet produiam ju.iiQciçõei da lodoi eiaei ctlma. 
lüm de que ta colha a pru.a ictecuiavel da reganara- 

Bip,1«;Pa°te'i». ■"""''• «""'•''•■'" P'»"-"' pelo .r. 

. VmaTlHBem allI-Conila-noi qua S.H. o Im- 
petad..r pielEude vjsuar a vHla de Piraiaununga, nonto 
ta.m.oal  da «irada de farro da Companhia piuIi.iT 

pm eoniirucçio . . . ' 

ialaresia da caria a'ênipr azai cemmandilaflai procura- 
encaminhar a< vlil^i do goveriio amigo para oi pontos 
que mail lh° convám. 

£', poli, Biida a occajíio pira o Blame daila quealio 
por parta di S. Magesláde e da ministra d" ag>icuUura. 
os quaei, aISm da viageth é< margem do Mogy-guassü, 
nada podaria apreciar de vim na lerreons que a Bilra- 
da tiraceiiB o DI que ia lhe apre limam, poderio tomar 
^oformiçõei e colher da dm das paisoai cumpeteDtes. 

A' tpsla da admmiilração i< pro'incla eili um pre- 
sidente comptelamenié estranho aot leui ícacs inieiai- 
<ea. e que duraoie i>'ln meies d»*guvernn tá le Iam oc 
cupido C' m a ntonlofão da macbtna eleiiaraL 

íliü atrpdtlem.'po's, S. H. o Impstador a o miolitto 
dl agricultura na* informação! do prcslde"le da pro<ÍD- 
cia, qua íá p' dera tallac pela bocca dos seus copss- 
Ibeiroí políticos. 

Eiles meamos o confessam—F< i  lai o 
arbítrio Bm lomar em separado ca Toioa dua II elei- 
toral de Paranapanema, que a meioia TríÒuno Libnal 
censura o factoaoi seus corielIgionaiíOE i 

• E o colUgio de [lapeiininja, que ae moitrou tio 
desapagado de il mesmo, a  lio  esquecido do esulrilo 
poliliru que o d~(ia animar,  ã o próprio querequere 
separa a volaçio conservadÕrB da freguczia de íãrããi- 
panems t  ■  ' 

Esta conlls-iio t preciosa ; convindo DOtar que fai 
teila em adi Orlai. I 

Disciplina ou balbúrdia? — Quum leu a 
rriAuna de 13 du corruota oto da'iuu cerlimenta da 
Dntar a facfairica com que a coaselbairo Jotê Bonifacio 
declarou: .' 

tiíâopódeeer agradável aot aiuiriariot da situa- 
çãa a nobre diséipHna do partido libaroj. ■ 

Glal sabia o CuDselheiro privado do S'. Baptisla Pe- 
reira, q'lando dizia nòo ler Icmpo ajoro jiara iras pe- 
quenina), do que lhe eslava raietvado para o dia ic- 
guinlB. •       *. * 

Nai mesmas columnaa am que o {arij prolfcfor da 
presidência fez. a apalogia da cubníão do seu partiito, 
apparaceu hoolem a conteslaçào formal pela conQuio 
da Auliurdia qufl reinou oa eitiçio de llipatiniogi, 
como reinara em outros pontos. 

O arliculiita governa rt3 00 ta li dando tioan'So a suas 
pí;uenínas irdi diz que; < o cullegío Hberd daquella 
ciaadB—parEca qon pretendeu dlrpoitr o premiu da vic- 
iaria Qssoposíoa eteiloraes du Iratdadc politica, lUQsll 
tulndo a lula do partido peia du corrllbu, a fé e amco 
rídada pelas traosicçO-ia sem proioito. ■ 

E publicou a takoa mslructiva dot logarilhiaoí elev 
Iara(S~o rasulladu da lolução prB(|a o da drdoilira— 
entregando aeui co-raliglonarlDa daquella localidad- ao 
despczi do! collegios liberaei,como ji havia íDireguo 
os da Limeira, eiquBCaado^sB de mencionar os de Ja- 
carehy. 

Km quemse deve crer ? 
No cunielhelro Joié Booifacio ou DO lecrelarlo da 

commijião extcufítia Barnirdo GaviâoT 
Haquelle, que dii ser a ultima eleiçio un^a das mais 

brilbaotea damonitriçãea do espirito liberal: 
üu nasto, queatÜrma lar havido grande balbúrdia, 

sem proveito para nloguem, até mnsmo para aquellei 
que, illudidos ou mal acoasalhid.is, não soubeiam, cio 
quiz eram ou Dão puderam cumprir os laua deveras T 

911 asa fúnebre—O orgia de palácio, aique 
cando as Iradicçõai liberaei de 18ã3,i>S leve palavraa 
da eilraohazi a cenaura para a resolução do directoria 
do pirtido coniervadfr, talativamenta i miasa que 
mindoq celebrar para o daicanço eterno iloa que pare* 
ceram no mcilicliila de S, lüão liapihla do' Rio Verde, 
ás mãos do* policias e cspaogas do governo.) 

üar-Iha-faamos amiDhã cabi] reipoala, cumparando 
IS duet cpDcbas. 

Ci>lIee;io da Faxina—Ceoata-aos que a vo 
tiçào deise collegia le dividiu pclit cindidalcs das 
chipai conservadora e liberal e per oulrpi avulios. 

Asaraaiim é menos exacto o resultada publicado 
na Província. 

Dlinlsterlo d» Justiça-Pot decretos de 9 do 
COrrenla ; 

Furam removidos oa juízes de direito ; 
Maooel da Ns-cimentu Teixeira, da comarca da Vic- 

loria, de 1.* eol'ancia, na província da Uahia. paia a 
de Sanlitein, de 2 *, na do Parani. 

Jamei d-> Oliveira Ftanco e Souii, a seu pedido, da 
comarca de Passo Fundo para a da Sania Maria da 
Boca do U: nip, ambas da 1 ■ potrincie, oa proviocia 
de S. Peí'0 do Riu Granile do Sul. 

—Foi concedida a dami sio qua pediu o bacharel 
Francisco de Paula Ferraz a Suma, do lugar dcjuli 
municipal o de príbâoi do termo de S. Josfi du Bar- 
reiro, nesta ptovincia. 

—F rim nomeados julrai de direilo : 
ObsohiralVicBOta Alves Bodrigoes de Albuquer- 

que, da comarca do Passo Fundo, da primeira enttao- 
cia, Da ptovÍDcia de S. Pedro do Itio Grande do 
Sul. 

übschitel Anwnlo Aiiguílo PMBira do Ualios, da 
comarca ds Victoria, de Igual ealttocia na   piotincia 
da Bahia, 

—Juiz municipal a da orphãos, o bacharel Pedro 
Games Pereira de Moraa!, do termo do Uiamaoiino, na 
província de Mlnii üsraea. 

Th^atro S. José — Quarta-feira toptPicnlou- 
sa. tela ^rimpira vez nasta Iheairo, a espirituosa come- 
dia—-it redrai d'joperno.—Apjzar de paiiar^m oi 
espectadores pelo deiapoalameèlo da não ae iv|<taiem 
com 03 viajaniea illuslrei, qn^ ia acham actualmente 
na capital, não deixaram, lodailjL de appiaudir aa ma- 
gnificas allu-5B< da comedia.      \ 

O) camírolsa achavam-sa adornidoi com pedaçoi de 
Qló tarde e amarellu, simulando coitioas. 

O deiampanbo por parla dos aitiitas loi regular, lo- 
brerabioda, como sempre, em teu pspol, o sr. Silri 
Peneira. 

(Juinii-faira deu-ie a legunda rapresantação da mei- 
ma comedia, DOtando-as apenas que mutio lofT'eu a 
iolorpiEtaçio da paliada D. Clara pela aubitlluiciu da 
ara. Uagdolcoa peia >ra. Anna Chitas. 

A coDcaireDcia loi menor quo a do dia antecedente, 
aperar da annuncar a empreia que era p'otace! que 
toise o eppectaculo bootado com a preieDci de Sií 
Mageiiadei. 

O povo, 'porém, parece que pieferlo as caras lltumi- 
naçoai e a Ooça Canguiiii: é maji barato e produz 
mait vlvaa emccõea. 

Óbito—Pallecea a 11, oa cSrte,da  ama  laiio do 
coração, de que ha lempoi lolTriai a actriz Hana Leo- 
poldina. . , ., 

Bamal de Pirassunanga—Etil cnnctufdá 
a ponta lobra □ ribelrio du Roque, na aecçio deita ra- 
mal, entra a eitaçio Lem» e a villa da Piriirununga, e 
prPiBguBo.aiaanlimBnlodoa Irilhoi, ilém do ribaiião 

Dioucdbfile paolo da PiraMununga ipanai nove ki^ 
lomeltoii denlio de poucos dias esiari concluído o as- 
leniamenla doa liilhoi, que ae fai com toda rapidez 

W^^£>tL^/^^:^.:::- -.1, y:y%.- -V.'.'^"- V. ■- ''^;^^■~■:^^íJii^ 

Como !B labe. penda de lolnção do governo imperial 
a importiDli.iiraa quealio ;da- eiculbi do Laçado par. 
o proloDgamenlu da principal.artéria dai DOIIII aíiri: 
dai de ferro até á pioviacla da Nitlo Gtoiio. Tem h. 

da cdrte, logo' oo piíócipio da aecçIõ, ji' laiii'ildõ'ip^ 
trégua a ei Irada â companhia. , ■;.;■■ 

(loaBiilta—Pelo mloisleiio da agiícullura 'Jqi^te- 
metiidol aecçto doa negoci"i do imperíJ; do cdnsalbõ 
deeiiado, ralador e ir. vÍJconda do Bom Relito,i.pira 
consultar, cs estalulns da companhia'Caosumò.da 
Carae Yard", qua José Plácido da Graça preteodB;enT. 
corporar ti'eslo capital. ■■     ■ - i.^ , 

Captura — Fui preso pelo delegado de BstijGilil.i 
eoviado para n dislrlclo da culpi i dispoilçio da.auto- 
ridade compeianie o ráo do ham|clqio Jvaij-iim ADIOUJO.. 
d) Lui. *' " '.* :■.";■' 

Fundo de emanclpução—Na provineli -'do 
Rio de laoaicv lím stdo ailomados 638 escravos fit 
contada IJUUIB qtie Ihetol distribuída do f undo ,'d« 
emaocipação. ■ v;"- 

Declaração i!e entranela—Por decrelb-o'. 
7.125 deOdi) corrente fj'io declarada*  de l.'.anltlui^ 
cia D) comarciB de \oisa Senhora do   Olitelra, SloU . 
Uéria da ttoca ao Munia a I riumpno,  cieadai naplÒT ; 
«inca da S. Peú-n do KiaG'ando dn Sul pelos leli dl 
respectiva asseorbléa ns. 1,111 ei,153  de, 7 e vSl'^da* 
Slaio do ceneota anno. ! ,\.,'. 

Os prpmoiutesl publicas das referidai cemarcaí létió 
o voncimanln annual, u da tie NuSta .Sanhura do.OIi- 
teira a do l.'UOO^, lendo 80nS ce ordenado ■ 83Õ);de 
gratiOciçã^i 1 o do Sania .Uarii da Boca do Uonleo 
de L'lOOS, ssiido FODj de ordenado a QOOfi da gralifl-. 
cação I e o da di> T lumpho o do l:200g. sendo ãOD| 
de urdeoado e lOOS de giaiillcaçBO.:-    ■[■j/'   '^'\ ■' 

Privilegio—Por decreti» n. 1,092 do 9 do cõr- 
teoie fo) concedido piiúlegio por ciuci anãos a Gui- 
laiQ [logo EIste, para usar do processo que declarou 
ii>r   inreolBdo   para   cooieivaçio   de   lloguis'da 
gado. 

Tclegríimmas—Os uUlmos ODinetos do Jornal- 
do Ci.vimttcio trilem ca rcgulaiei s 

LlsBOA, (í de Setembro. ' ■■," . 
KsU drsiEnado o dia 13 de Outubro Tlndoiiro fim:. 

a* eleiçõea oe iie[iutedo! geraes ao paclatneoio.   ' 
NOVA YUUK. IdaSBiembro. 
Apezar das esforços empregados para combater 1 le- 

bre amaicUa, não trm sido punível dnfnjnit ei» epl- 
demia, que se lotna rada tez mait ioieosa. 

O clevido numero a que allingue a mortalidade alet»' 
ra a população. -. ■  - 

S. FElEHaBUnGO,9deSelembro.-    ■ 
Os Hu^soaeniiãiiõnaloitaleude Balouni,[quefoÍ. 

abandonada pelnfl Turcos. 
VIFNNA, 9 de Setembro. '-" ■ ■■    ■■"-■■' ^-■^■■-.>..->->-. ■:■,■ 
Um corpo de eiercito aualriaco orjiupau a cidade de; 

Tiebigue, ilu onde so bãiiio letltado oi iniurgentei 
bointaco*. 

BEHLIU; 9 de Setembro. ■-■■- / 
U rtlcbstag foi boje aberto pelo ptinclpa herdeiro.   . 
Na falia do Ihrooo, o princlpa tembruu, em nome de 

seu pai, u> motivos iallegadnt paio chanceller-mér do 
iinperio no íBU pedido ao conselho [ederal, e que lutlo 
C3Uia da disiolução d u precedente toichiiág.      '      ^' 

Insistio uui poiiges a-que le acha cipoila a sucia- 
dade caiu os progreasai Incesiantei do icciallsmo; e/ít 
urgancla. não ló de [3r-iB um a enes plogresiaa,colllo 
aiÈ. mesmo de lazur desapparecer'o pernicioie iocÍá> 
lismo. • V ■ 

Maolfoslouem  lígulda a eipetaoça   da qua o noto 
raicb^tag não deixa ri de apoiar □ ga>erno'na reãlíziçio 
da.ts obra, que nio tam outro Um aenão lalvar a civill-. 
líçio, nmeoçada tão da freiilo, e  cuja  Cflceiildiila é . 
ptcsealemenip quea ão vjial paia aiDi).cris sllcmísi' 

O príncipe fpz miisalgumas cunaideraçõos de nioor 
impoilancia e declarou aberta a leiaio. 

Juiz municipal e  du orpbftos -^ Por de- 
creto n. '7.b21deO dg corrente ücou cieado o lugar da 
juiz muiicipal e de orphiia DO lernio  da VlCCttla; Da' 
pruviccia oe S. Pedro do Rio'Grande do Sul;   ■ -■'■ 

Farinha de ossos-Por decreto o. 7,0S3da 6 
do cociénta mez caocedeu-ee vrívll gio iier cloco anoei 
a Gusiavo Ilittu Klale para fjbrícar farinha de dtIOli 
allm do eiicumar a leira. 

. r . 

'.' '   '. 
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ell da Bite 1 pregos que ola Iriagpirsram, a caotiatla 
'   biiei' algitiB' piocut* jiin' pEiíueQui lotes. 

EQtraiam »  12-2*^ Ono kUai.' ' 
"•-■*■ Dflida b dla l.*—2,n8,OB0 lillDt. , 

■  '.;;.Eil«leiiclB~Dli,OOp iiCMi.    ■., 
'   ^'Tetmo iDBdio dii éotradia dlarini. deade 

odii 1'do cottenie—3,025 líccií. ';;.. 

■■f-m^ 

Uercado do Bib 

'; 13 de'Setembro: 
■■(;'I tí—Teu d» I—1,900. iiccii. 

• Precoi por 1" Itilos:   . , . s ,. ..., 
;'l.'hDa-eSB5a • 5S0BO. ■■:■,■ .r;.: 
'I,' oidlDsiifl—4S50U a 4S90O. . ' T 
■Biiitecota —l&.UOO laccii. . . ■' .'i 
■'■■■■   Csmbld»:- ■■.       , 
Sobte Loodtei blocaria 331/4. d. « 93 3/6 d. 
'Súbre Laoiltet particular '23 1/2 d. 
Sobra riria babcarlo 410 ri. pur tianco. 
Sobre Pilll particular lli8 ri. por franco, 
ÜobeiaDai rr iPSlãO 

EDITAL 

t ü ilFerea Aclorilo Juté ^tbrãachni e aeui Ulbai 
carillBliiiente Bi;radecé[ii a todas» peaio! qua IB 
^digoarimacompiDiíir, de lua caaa so cemltatlu, 

. oa rcilut murlaea de BUI preiada mulher, e m&e, 
d, Uirla AnloDÍB da Jg<us| e a lodia BI pflsaoaa que 
CKTldoiameple se prRitaritn dursrile a moleslia da mei' 
ina, Buiiliandn nos Irabalhõi porque pasíirím : o oo- 
vaniente ronãoi a lodos.oj seus paronles n amigos a is- 
Biilirem & ojisf.a do Tdn, que, por alma da tno>QH fi- 
nada mandam i)ii"P, sígundí-Iaira, li da .corrcílBi Da 
Igreja de Haiia Senhora da Luz, ii fí huras da nianbi; 
e desde'jA. tecoDlsaam «isroameniB lecoahecidot pi^r 
meia esla ncl.n.dii rRÍigiin e naridirie. ■■-'■ 

a. PiLilo, 13 de Seieniliro da l818i:-^'   .   ,-■ .>, 

LUGA-SE a ciri a. 5 da itaiasia do Quartel com 
muitot coiumndo! para oriode famills. 

TratB>[e oo la'gado Girmu D.62. 3-1 

tellão (fe mow 
Ã 

o dr. SebMtilo ioíé Pereira, juiz üe direito do com- 
..H..,inerclo neeta capital de S. faulo,etc. 

'W.-.'. V'ça subec aoi que o pieiooic lidital tir«m e.d<:IIe 
DOllcia ti'fliem, que por paitedo dt. Tbaodoro Itci- 
chert, banqueiro eitabelecido nesta cidade me fai lelts 
a petição do tpor grgulole : ~ llim. ii. dr, juiz do 
commetclo. — Dli o dr. Tbnudoro Rètchod, que o dr. 
SsUadar de Meodoója, acoitou na dia 15de Julbiidn 
1873, uma lotra soccida pnio tupplioanle í praio de 
dou> mezea, na lalor .de lãOSOOD ca., cutifurme a pu- 
blica fd'ica juutai e achaoaa-te a referida tetlra pm- 
ilma a prescrever, quer o aupplicaole inleiromper a 

"' proBcrlpção por meio de edltaei por >e achar euieoie e 
eia lugar locotto o leu devedor; por Nao teqiier a T, 
eie. que ae digne maodar mandar prucuder i juiiiQca- 
Ílo cnm ta teatemunhai í margem 1'eda dp^ricaiinte. 

; K. He. (egtaie com uma tatampilha de 301) M iau- 
tlliiidB.da seguinte modo. S. Paulo, 19 de Anaaiu de 
1818. O procurador, Haioel JoiéSi^frei. — Teitemu- 

■ oha) - Hedfo llQUfgsd.) — Hrpollla Sujipliny. 1 ntla 
patJEÍo juotou aparta pioGuca(í'i e lilulo de ditldi, 
tudii .do teor seguinte ; — fur esta minha procurafia 
baataata pur mim felti o asalgaada Constituo meu pio- 
ceradar biítante ao ir. capiíao Manoel Juié Snarei 
pari requerer tudo quinto lÚr neceaaailo lUm de Inter- 
romper a prDBCripçlo di iBtlti aceita pelodt. Sil'ador 
de Mendonça para cujo Hm conOro aa meimo ar. ci> 
Í|i|a toduB 01 poderot pnr direito parmlliidót, S. Pau> 

1, M^da..AgiJBla, de 1878.— Ur. Theodoro Ueichert 
faatirícDm uma ettimpilhi de duzenloi I£>B deildi- 
menla iculillaada). — Publica lúrma.- S. Paulo, 15 de 
Julho de 1873. Héls quairncentoB e ciacaaDia mil téii. 
A dou*' mezea precleoa, pagará T. i. por eiti míDhi 
uniu iiádè téllra irguri k mim ou 1 oiiuba ardam, 
renúnclindo o seu Oro e lujeito ao lâro do leu credor 
aonde reapandari, a quaolia icima de quatrocentos e 
Clncoenta mil réia, lalor riC'-bldo em moE'da corrente 
deala Império, .e DO dli do teu «eudmeoto lari o 
B to O) p to'p agi mento, o na. lalia pagari o premio do 
doua por cento ib.mez capliallaado do tnz em irez 
nnee »\& dnal «mbulso. Ao tr. dr, SilTadur da Mea> 

- duuei — Ur. fbpodaro . Uolohart. — Aceito. Salifldor 
de Uendonçi Ealan selladi com'trei eatanipilhaa da 
duteotei téii cada umi deildimenle Inutlltaadss. Eatá 
conformo ao lou origlml * qeo mo reporto em mSo o 
poder do aptOBeniaate dr, Theodoro Hoicheri. O referi- 
do 4 rerdidii do que dou fé nesta'Imperial cliade da 
S, Piolo, aos O diai do maz de tuoha do anno da naa. 
cimenta de Noaao Senhor Jeeus Chriíio ne 167S. Eu 
Joaquim Joaé Gomei, tabellito queiubacreii e aaslgno 
em publico a mo. Em leilemui ho do voTdida (esia- 
Ti o ilgnal publico ). Joaquim José Gomes. Conlorlda. 
Córnea ( eatiTi com uma estampilha de SOO rs. dadda- 
meole louliliaada). Nada máis cunstata da dila pr^cu- 
racto e d:ietimenio qua acompatihaTam o policio ttani- 
cripta, Dl quol pr^ feil o daipacho leguinie : — D. 

•Como requer, S. Paulo, IQ de Aso't" ^8 181S.-Pt- 
Ttira Em »í»1B deite deipscho foi o leito diiWibuldo 
10 esctUí" qua esta (ubtcieve, o pruduiiu a pirio 
(Uia leilemuDbat. depois de que Vindo-me oa auioi 
lellido» e pti'psíado< preferi nelloi a sfintançi spguin- 
(g,'_\' «iiia dos depoim'ntoj das tettemunhai J"lgo 
iuitiOcadS a inceiteia do lugor em quo so achs o jusli- 
Hcado dr. Sil'adot de Mendonça, PaKue o ju-tlIlc»Die 
■icuatal. Paulo, 23 dfl Agoaio da 1878.-Srtoílmo 
Joii Ptrtira. Pur (uiça deala sealfliiçi e noi lermua du 
irt. 83 do regui-moDlo 737 de 25 da Nutembro de 
1850 le paaia o praaenta edital e mala doía de Igual 
teor peluaquaai BOI ÍQ"niBdo o dr. Sil'adot ds Meo- 
donei da tntaitupçio da prpscripçSu da leitra pelo 
tuaamo actila, ludo nos lermos ía poUçio d^i juitiUcan- 
IB dr. Theodoro Reicherl. E para girai cooher;lmeoto 
ittk eate publicado convonionlomonlo u polo Impronaa, 
O nueludo ae firá CL>nitar doa autoi velos niEtoa re- 
Hularéí. Dfld» o paaaado oeiH imperial cidade da íj. 
raulo, BOI 5 da Selembro da 1878. - Eu Ehas da 011- 
*elri Hacbido, eictivio  que o subioteil,-SíSmiiao 

"ÉditaUetó qual é intimado o dr.'Saltadot de Man- 
dorça' dl inletrupcSo ds pteacrrpçlo da leltra pelo mo.- 
mn icBlle a liter do dr, Theodco «eichort. 

Para I. 1. <er e asBignir  (esiavi   uma Oilampilha 
da 000 ri. devidameote iauiilisada.) 

ROBERTO TAVARES 
'.   .. Fará hoje líi do correble 
N. 56-Rua do Carmo-N. 56 
Por ordem de uma exnia. rimllia Que 

■■ f    .       He retira desta cidade 

■  Hnhiliiida ea!a, omameotos, rica» jairai, mesaa de 
■ iiQlir, ditai de anigommar, cidairiP,  irmarloí da Ti- 
,dfaca,oBCreraninhai com   balaiiaire»,   guard a. lou çii, 

MaadiniB di cDitura, louças a  porcoliDas; «deiras de 
■balanço, camas da^ oiBsdJ.-.mataii-Jtn, cupijas, çol- 
,lõaa, rico loilletle com pedr., espelho oval a armário, 
ipparalho de chriaiofie. tichos de cobre, baeija,  barria 
« erande quBÕLidade da objectos do uio diiraaatlco. 

■ Aocurrerdo mariello 

Roberto Tavares 
Fará   terça-feira,   17 do  corrente 

AS 101/3 HORAS 
N.66-Fnleu do Carmo-N.eG 

ror Oídèm do uiuB einiB. ftmi.ia que   lo ratltou 
desta  cidade 

Na Casa do Queíoia 
.-■ A-sioi/aHOKAs ■ .    ... :.-":; g-'Rua "Direita-r3;'(.i5_i 

H. p.—Aaaltega,.eDJ,anWiegui(Ioiole|lao,,/. ,^   '■....:>■/- . ." 

Mobílias de sela completas de junco americano cnm 
18 peças, liioimnnlosrtica) Jarras de 86Vtei, mesas de 
jintnr, ditas de óngommar, cadiras, arniarl>is com ei- 
driças,' eaoreroniiiha cora tolauilret,''guards louças, 
mschiais de costura de i& e m!in, louçae afuhas, poi- 
cellants, caddras do bsliu^o, catna para casidiiB, mar 
qu'zas,co'x3ea, cupolas, rico loillalte c m padia, ar 
ma'10 e espeliio 0'al, apiaralhos de ctystotla com 9 
pe;a', laches do cobre, bacias de zinco, barris, miude- 
zas e graúdo quantidade de objectos da uso domEatico : 
ludo . 

Ao correr do martello 
^, li.—A tntiesa lorí acto coulinuo ao leillo. 

'■ (1-3 

Estrada de Ferro do Norte 
Feita do Eftptrf lo Santo na Peoba 

Üoniingo lã do ciirieute correião 03 aeguintui  iiuns 
entie Nor e •< Penha : 

Oollorle Da Penlia 

Approvado pela exma; junta de hygiene e autorisado 
,        :   por decreto imperial de 1871 
Tratamento radical' das aUãcçõai lypbilitlcii, cancroi, blonartbasiaa, bobOes, ihaumalismo, bubas, 

ulcetas, etc; 
;-■ Griad" purifloadot do Bitngue. 

Cura lulalllce] dasempingenü, dailtoi, eictofaUs, maaebai da pellê, eiplbbaa pualuloaii, etc, OU, 
■ ■■ Optitna reitaurador da sinde, ■ ■ .,.■,■■ 

Preparado pelo pharmaceutico e cblmlcó.,' -."'"..'.'"'■' 

Eugénio Sfarques de tiollanda 
 Prnvinf.ía í\n Plniihy—Impprin An RPATíI  

MANIÍA- 

10-0 n-o 
TÁUDE 

MANHl 

I0-» 
ii-ao 
TAitUÊ 

IS-O 12-33 
4-0 4-30 
6-0 5-30 
O- O 0-30 

10-0 10-30 
(Depois dns fogos.) 

Bilhetes de Noite .■ Penha (ida a vnlii) igoOO 
*      ■ dePaoba a Norte (lin^eloi) bOO 

S. Paulo, 14 de Selembro da 1878. 
\ .- S.L.TURNHR. 

.-. K ,-'^''íi---■■"     ■    ."/Chelo'do'trafegoi" ■ 

Aadfèiiciaii 
As du juíza do paz da t'egueiia do Braz, d'ura em 

diante, terão dadas nas quiotae tuias mi horas da 
iirde oacass n. 16a rua do Br», ao* diaa posterior, 
quando for eaie impedido. 

Braz, 10 da Selerebro de 1678. 
O aiCrl'So, 

(3-1 P. Carmo. 

Venda de 
Veede-Eoomagoilloi Ilolelda America, situado no 

melh')r piinio da cidade, bem aceado, com Iodas as 
cumraodidades prpc «aa, por preÇ') ra^osiei; pa's iia- 
ijir com a proprietária no meimo hiitel á rua da lí^pa- 
caiiçn, esquiai do l.tigo da Cadãi, 

(H-l   Virgilia llaldi. 

Estrada de Ferro do Norte 
Eia consequeocis de modincaçoes daa ooiaa  tarifas 

da Ealrada de Ferro D. Pedro 11, oa fretas  de  enciim 
meudase   bagagens   deapachadaa diractameola entre 
Norte e Cúria latáo do dia 15 do coticnle em diante 

por IDkilni.' 
Eitnda de Parto do Norte 10200 
Imposto proTinciol        120 
Estrada do Ferro D. Pedro 11 1^1.180 

Total .   .   ,   . "íSaÓu 
S. Paulo, IS de Setembro de 1873 

S. L. TURNER, 
(3—1 Chefa do trafi-go. 

deixará de eomprar 
alSOOO:rélB 

um corte de ciiemira p M calça ; 
a aso réis 

o par de batbalaoaspa'a colime deteobom: 
a SlGOO réis 

o pacote de li para boniar: 
a SOO réis 

o par de lum da algodio ; ' 
a 80 réis 

a pFçai de cadarço de \t, preiri nu de cor ;   ' 
a «SSOOréts 

Ipeca de eicoasii b>aiicn pari firro;      ■■':%• 
aSgOOO réis 

■ prçi da ilgodlo largo rarurpailo i 
:aS40réls      

o corado das atamidss-npupuse"! ■   •■r~':'f "■:■■: 
algdOO réts 

a du2Ía de linha legitima Aiaiandei ou Clarck,'..'. 
ISro; SCHEME 

Preços de cada ?idtó. ,'      ;*■     ■.-.       SgOoO 
■■••■■■ '   A^doíli. ■-■;.   -;   .   ■     ■;■'-      .-.     50SOOO 

" À'VGSIpA NA G&SAT ' ' 

. L. f^Errátii: ^ Coinp. 
30—Bua da Imperatriz—36 

■í.i':' 
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€ollegio 

RANGEL PElSTAFÍl 
(loternalo e externato para meolüas) 
K: .   • 31-BUA DÍ BOA.MOHTR-81 

Curso Keral 
Alumoa interna, pot semeatra.    .     . '. SSOJOOO 
Sendo duas ou coais, por cada uma   .      . 2ICS0DU 
Melo-peosioniita, por trimestre .      . . 848000 
Duaiou mala, ijur csda uma.     .     . . 15S00O 
Eiterni, por trimestre   .     .     . '  .      . 18(000 
Duas ou msis, por cada uma,     .     . . 15g000 

Cui-Bo espeoial 
Aalumiiatntetoa por semostie..     ,      , 2108000 
Duas 01! mais, por.cada um.a     .      ,.     , a&OfiOOO 
Maia pensionista, por Irimeatro   .      .     . 90g000 
fluas nu mais, por cada uma.      .      ,      > 'iãsOOO 
Eileraa, por trimestre  SOgGDO 
Uuae ou mais, por cada ume.      .      .      . £1^000 

Fagameotos adiantados 
Medico, botica, plano a canto, roupa lartda a en- 

gommada, por conta dos pães, 
U eolli'glo sd fornece ái Internas papal, penais, 

preparos para trsbilho. A alumna procies, portanto 
let correspondente Dosla cidade. 16—15 

  m 
GdARilTINGUETA' 

(ilMICA MEDICA CIRÚRGICA 

OÜn A. C, DE UmANDA AZEVEDO tendo 
fixado resldancia nssla pro'irrcla, oderece 
aos teus cumproFlncltnos cs inui serviços 
proOssionaes, acsilando chamados ou con- 
vites para conferoncias em qualquer pDoto 
dl mesma proiincii. Oirgiit>ia ao mesmo 
em 

Guaiwllngaelá. 
3 

% 

;t-8 m 

Veoda-se i i^rand') chacaia do Pacaerabii de Cima, 
Biluada é Ires kilomelros do centro da cidade, coo* ei- 
cellente i^osa de vivenda, olnTla, etc, etc. Tem booa 
campos, boas aguas, bom a abundante barro pBra tijo- 
los o mesmo pata telhas, e grandes matlas, nas quaes 
seeitconara bastaola madsira pari ci^oitrucçto. .Mede 
nais de mola légua de funde, s mil braçaa da testada, 
a se achatada fechada cnm valloa. Collccada em local 
riionho e aprazível, e onde aa goza da um ar puro e 
«suduvel, otTereco ooa olhua uma vista, que oi recreia. 
Duii tão as lazães prlncipaes de eua venda : a idide da 
■eu possuidor, e seu iccommodo de olhos, raiilei estat, 
quo o impedem de conliouat a cuiteil-i vinlajoia- 
nienia.   Para vere tratar, na meima.chácara. 6—1 

(I MiRP da MDi 
Drama em 4 actos 

■Orialn-al Braaclíél r'o'; 
■ .DE -...'.-    ■"" 
CARLOS F£BBBIBA 

Sãbio i;luz eachi-ael venda: DO etcilptorio desti 
typegtipbja ena uii GatrauirZIOOOGidi eiem- 
plir?;-!--;-":;  ;;.■;■;■: x■•■-;■;:—■■;V-  --r 

Vanda-se carne sccca superior do Rio Grande ao 
preço de US a mala ; a rua do Louteoço Goecco D.S3. 

_^ .'   [8-*.: 

Por 402P rs. mensaes 
A)uga-ae oa rua da Lourenço Gncco, n, 18. um 

bom armarem para deposito de qualquer oIBcloa.—(3 3 

Parteira y; 

Endirizzi Urtula, parteira pela faculdade 
.leedica da loapruclt, mota oo Largo de S, 
Iphlgania, e pdde ser procurada á qualquer 
hora do dia e da noitn, para os mislaras da     Vâi 
sua ptoOssIo : cobra hoDorarloi modicoa.    ^. 

Tem laboleta oa pbrta,    20—15 , aS 

nm m TOíOS 
Largo dos Curros 

Grande e esplendida corrida 
UE 

TOUBOS 
Em beneUelo das vIctlmaR da secca 

nas províncias do Norte 

DomiugiilS 
Espectáculo em grande gala em festejo ao aam- 

verserlo da  todependeecla da llnpeiio 
O artista Francisco Punias, querendo provar quonio 

ê indifToiente is doigiaç^s daquellis proiiaciaa, reaol 
veu olTerecet i conim'siao, que prumove uesta ptsvin- 
cii soccortoi para aa victlmus da iocca deasas provia- 
cias um espectáculo de beneQcencia.. 

Tetido resolvido oHereccr lambem um dos touros que 
[orem corridos, o qual será poito em basta publica 
pelu sympathicu cafalleiro Vascoocellos, quo reoeba- 
rí meior lince que lhe fdr offeracldo o ealregara A 
commissao pira o mesmo Sm. 

PROGKAHIIA 
A*a 1 horas da tarde principia o espectáculo com aa 

corleíiaa do costume. Em seguida gertru lideados oa ae> 
guiules louros ; 

I.*'Lido ado polo tympslbico-cavallalro Vascooc^l- 
loi. 

3.°—Pelo*eitlmarei) artistas PonteieSaotoi, 
2.'—Pelos ara.  Barca e Saldvi. 
1.'—Pelo cavalleiro Vis can cellos.      ' 
5.'—Para um iatervallo cómico 

O banquelé réereallvo 
6,*—Pelo iotrepidu e esiimavai artista Ponies, £ id) 
us touroa para esta funcção kràm eipreaeamenta 

escolhidos paia mais realçar eala fusta de caridade 
(I intetnilt, será eiecutado pele corpo ie (otcsdoi. 
ü attlala Vasconcellos tesolvau nas-o dia diapeniac 

o seu honurario desas iarde em prol das vlctimai 
Duas baodas de musica serão postadas na circo, o 

qual se achata ataviado ;<a<a mau realcs desta  festa. 
A commlssiog'ata o esie a cio (to justo, quào pbi- 

lantropico do ar. P^anclsco da Silva Almeida Pontes, 
nio poupari esforços ;jara corieiponder ao sentimento 
tio devido e m^goitude de assum^jia, pedindo e espo- 
rando desde ji a coocutreocia do léspeitavol pubbco 
deala capital. 

:.!<:,.■■ ■■ '■ ■ -'■■ ■■is.-:\.r}'-;d 

■>;■'; ' ■-S r"'■■■;..■ 

A'^ULTIMA HORA 

. LONDRES, 10 de Salembro.    ■ 
Noticias de Athmís dliem que foi aaaasainadooge- 

notal Hehemot.-Atl'Baia, que partira em flos du Agos- 
to erii miiaio eapeeial por.parte do governo Ltlomino 
pari 1 frooteiri gtiga e Albania, afim da exoiiir os 
Albaceiai ■ oiecutai aa clauaulaa du iratJ>da da Bar- 
lim, efaierceiílr oi.Miaiainiloi ulllmandate com- 
miltidoii   ■        . ■"■.;.,", 



ANa:'^'Vv^v:;:^í'^"^:í?íV^;:';V>;\' .■ i^---^'"'':\;^'-'.-!'';vy:''íl ICQíUlElOPAULíSTANO 

:m 
^rt-- ■ 

^O   YitMMEE' 
Affunseoa & Camp, chamam a atlençio da publico psra a celebro 

icon a eleelrieaí de Edis^íí 
qi^e acabam da receber dos F.alndoa-Unidos. 

_      Como Bconaraia, rapiduz ii püífiiiçSo do senítço; é;um invenln do enormas   vanlaians  cut 
Circularas, prejos ciirreulea. labellos, tarifas li mil oiUat naneasidiilej do cammerc o  o repiiliçüj 

para 

*""    '^Ix ''"^ '^ 'oriiBiD miiliü carss e rauross? pelis prcoaasos sie hnJH usados. 
CÚJB sar 'islaÍjnccioDíiadLj uma desia? pennas om cisa dos sejs primeiros intraductorei OPS- 

ta. ptoTíocla. 

■ '-^-''■■À; 

J       Alfonseca e Gomp., riia Direita ii. 2 A • 

■ ■;'S|^'''■■;■; 

TONICÒ^^^CONSTlfuiNÍE, REGENERADOR   ''^ 

VINHO DE MARS A 
do Doutor MÓÜCELOT, da Faculdade de Pariz. V .. 

^^^:    1^^ Çonimercio IV," 1 
Casa importadora dé  vinhos legítimos c aguas 

;v     > mineraes, pôde fornecer 

Bom vinho de Bojrãéos e virgem 
■ a   600   réis  a. gax-z-afa 
" Acham-se à yeuda ua meama casa os seguintes '- 

EãTS^eciosopcoiiuctoèreconimendado pelas aiiior'ilndes medlcaa mnlí 
oeleDrea, na pessoas altacadaa de ãshUidaie, provenienle da .laliireia do climo, 
ficesjoK, domças, ou COBOB çUB neacessitaO B reconaUlulcaO o reaoneracna do 
orenniarao enfroiiuecidq. ■ . .. .      ' 
..°, y',?*"** ^° MARSÃ do Doulop MOUCELOT, aílivo a circulatat. ecciía e' 

t-om orande Bucces8o,recommeDdn-so o \1NH0 de MARSA, BO rachl- 
n.„w ?^"!, 'i'^'"'"'"*'^' CaçhexlOi Fluxo branco. Fraqueins o debilidades 
proveniontes de doentaa devidas B^^hreia do EEingoe, ó «m uerlezn o toulco, 

cSe "".ÍTl^rileX"'''''''" *""■ ""='"""'" " """^ ^'^""° * •"■ «""• «"'•=■'- 
Consiilíor a nota accompanhando caãa garraffa, 

H. VIVIEN,.-Pharmaceutico de !■ Classa 
fl».   Boulevard  de StrasLoupg,  PAUIZ 

E , EM  IODAS   AS   PHARHACtAS^ 
Tomar cuidado com  as 

fahifieaçeé s. 

,•■'■ ■■■ ■  ''^P 
.■■■ ..■.■V,# 
...■.■,■=,.■ ..V.,:   -t/iáí 
:;-■    ■.' ■;í,# 

■■!.■..■.       .-im-. 
-. ■ '■'•■• ■ ■ '.-pM; 

■  .■■-..■■''■-;'■ ."■^'iiSS 

■\ "";■■■ 

>!-,..   '   ...-i.'rtii 

■ , '■■■,'■ 

V. ■'" ''•ft':- 

.ÍS-^fe .■Í--, 

hn cslabeleciinentfl de 
Hua de ^» Bento 68-- \únU '.- .-. .'-T 

Sordéos  tinto 
Siirit Julien ■ 
Wapgauí Mídoc .   .•."•, 
Chateai] Alargaux 
Cháteiu Làross. "'' 
Haiit Btiod'ir ■,■."'■,■- 

(Chateau Laillie '     '  ;-' ■•■■"■.'" ■■ . 
,   Cbáiéau Lalõur      ■' 

Bordéos branco 
Sauleroé:' "     '.   ' ' 
Baisao ■      ■. 
Graves 
Haul Sauterne 
Chateau Yquem. .''     ' 

,'. Saint tiilles (suisso)  , 

Borgonha tinto 
KeaunB; 
Ruiu...       .-   , ■■., ■; 
Vomanée  . ■.;',,' -..■; 
Uolnay' 
('eaujolaig 
Fhambertin 
Coniniard , _    . ., 

. Ctos.Vaugeot' 

Borgònhabranco 
Chablis. 
ChiUaii'GrilM 

■  De Portugal 
Alto Douro 
Virgem 
Lisboa branca 

•    tiolo 
Pfllinsla   .Si :' - 
Collarci .     . 

Pocío 
Madoira   .■,,   . 
.Chaaüsao.regiaa : 

■      duque 
Moaoitel ■ 
CacUo daiu. 
Feiloi;Íá' ■..■,■ 
Malvasia 

. Lagiima 
, l)^iue,(pcciniado) 

?■•■■ 

Da.Hespáoha 
Xeres 
Malaga. , ,.■,'. 

'TaiTOgòna ■  " .í :"" 
Priornto" •; 
Alicante -<^    :/'   i 

Da  Hungria 
Viazontayer (linlo}'i ■■ ■ 

, VilUnyi        ;'■     í':'- 
■ Siegiarder     n■ 
Nesiméljer (branco) 
Moyynioter ■ 
Síamorodncr u 
Villanycr Riealing      « 
Somylci      , I-, » 
Tokayi aszu.>■.... ■(■'■ > 

Da Grécia 
Corfu ■    •■•'-■' 
Samos .■-■■■.   . 

»,   Aüslosfi'    ■■ ■' 
u ■Aushruch .í"-- 

.Cyper Cummandariá'   ■ 

Barba-a 

Da Italia 
■áBTí ■;■ . 

Barob 
Grignaiko 
Mpnlerralo .■ 
Mos tato-'' ■' 
Neblulo 
Toltai 

De Nápoles e 
Siüilia 

Capri russo ''■"' ' 
■ Chianti ■■■ 

Siracusa rosso' 
Marsala Vrrgine 
Bvondi Mad era 
Greco Gerace 
Lagrima Cristf 

j'^'i" "'^*"^'"^'''"'"'^' ffaüCEzea, cate. chocolate, coraidia.frias, equeato, cerveja, CPanBci'Heorci 
etc., Itido da melhor qualiiiado. ..i.'.-.™' 
; Aceila-ie penaionislas, para BitEOço e jaolar, por praça commndo, garanilndo bom lralim«nio eicèio. 
i-ova-8e para lora. .■;.-.-, 

Ha mesma ema auconlra-ta o legitima vinha de Bordeauí a ISOOO a dúzia, recebido da caia'p«rlÍi!Íiíar 
a janem conhecido uesia cidade.   Vinho em quarlolai. 30—Sá''-.';.- 

Do Rheno 
AssmannshHusseri líoto' 
Niofsleiner 
ilochheimer Berg   - 
Scharlflchbcrger 
Liohfraumilch :; 
Hudesheimer Barg 
Steinherger Cabinet- 
S eh loss iohanmaherger 
Bocksbeutel (Ncçknr)'- 

Graachér 
Zellinger, 
Bráuneberger 
Picsporler. 

Do Mosel 

Champagne 
Piper aecco 
RúderDÍ" 
Veuve Clicquot 

-■EncoQtra-sB.Vna. mesma, casa todas as qualidades de licores fiboB, coeiíae, cerveja 
S^"?-^!'",*""^^"' '^"n^^""^ detoQasag. qiialidatiea, fructas em,calda, manteiga em latas de 
A a 1/íikilo,taraaraa,ameixa3,marmellada,góyabada,pató de fóiipeixe.qÜBijó süisso, cheater 
prata, remo, e pajmesaiio, ervilhas, lentilhas, sagií,-cevadinhá,gnBa, s ala méáip7e'áiin tó'fiam- 
bre; Dozes, arapndoas, passas, fi^os, salmSo fumado, chocolate em pú, chá prato e verde, sii- 
penor.vitiho em quartolas. por preços sem i^uaes; venda-se á varejo aos mesmos preços, qua 
se pódeta comprar em qualquer outra parta por atacado. .11 

CONCURS» PARA.   OSRAS 
De ordem da direcloris da Companhia Pauliiti faço 

publico qup, lendü BIIB re.iolvido OGliiiuar cora a cooi- 
trucciD da eiirada deide Plrassunuoga aiê a margani do 
rioMogy-guaxd, Dca maroídü o uraio de tinle dlar, 
• CDolai da prcieute data, paia. durante elle o) pie- 
tsndeoles apreaenlarem IUSB propoílat. .00 eictiplgrio 
di companhia, liio upsla capital. -. ■. 

S. Paulo, 10 de Setembro da ISIS.' -i"-:' 
_   „, F.il. dt Almeida. 
" "*' i- V.' 1    ■■   ■ lorvindo de seotelarlu. 

Depsilo Normal 1 
Travessa do Commercio n.',Í't- 

Chegou ropolho  salgado   (Chouerüie)   e catníchdü 
muito (rasco ; 'ende-so em Itllos, echímpigaon leccò.' 

kààm 
Mme. Hervien     -í 

12-RUA DE S, J0SE'--1S!-^ 
Preços moderados '^'l'':., 

Faz-ae vesiIJos da ulUmn moda;- 

tatro l 

H, 

.-!!"■ 

tniços  agentes uai (Mdâde de S.faulo 

ffli:Í:yBragaítEMeÉ'SSÍ' 
.:--.'   ■■:;"   '■■■■.-■ v-:■       . ..   \J ■■■'■■:■■ '■':■:...■ A -CV^-' ;:.■■  ■ 

J 
ileoebfmoi  dl Eurnpa um lindo lorlimenlo de cha- 

pÉui de Tarlai quilidadea, o que bi da mala modet- 
.00, como gelam ; 

SO^nn^^dln V""*" ^ '^^' '*""  otiançai, do ZgODO, 

i-lii'P^'i' ''^ P""" ^ ""^ '^^^   f""  meninas a moO, «COO. sgooo, egooo e sjooo. "   ' 
Chapéua euleitadm paia moçai, de OSOBO slâ ligOOO 

■4Süttmrmol^''""'"''"'"'"""'»°°''' 
L'hapius de feltro para homoct. de OJOOO 6 lOSOOO 
Chapéus dentslnr, trnnciei, Qnliaimoi do  70 6 80 

grammai a lOjCDO e 128000. 
■   Chapéo! de palanta cacionaFia B fmocf-jia. 

Boneti da brim para viagem i afilOO, iflOOO, P 5S000 
icnilS'^'   ^'^^''  P*'""''  ^ '^'""mira   a  2SÕ00,  alÉ 

Liquidação 
deuma pequena rarlirta'dechapiosdo palha para ho- 
mem e menioaa a 2^000. \ 

IdemdPboneljdflcaiemira, pVa homem e   meni- 
f" ■ JI2?n ' ^ '''' "■"' ''""''^ ^\ chspéoi de. paten- 

Bierrembach 

Ooinpanlila Dramática;- 
E DE ..'.'■ ■■; ■ 

Opera. Ooinica    :. :. 
EinidlDA   TELOS   dRTISIAS .        "'[   ', 

SILVA FBREIRA.   ,■; 

Domingo, 15 da Setembro   - 
BeoKaemcIcspedldn   d» cDmpBnbMe 

euib<)nien<i;,-em á llliístre ebrlosK- 
mucidiideauadeuiloa   ■■ h-.ir.'. ■:.-. 

Aamptesa daiUcao sua reciU da- despedida aiiidil- 
llEolos aredomicoa coruo manifealaçio da alia. cootide' 
raçioeclavadoaprfçi e profunda   gratldào-sue th«í', 

Préçó em São Paulò;Í2UÚ0O rs. a lata/ 
.■\ 

V 

^^- ""■ Prfl?iii#-ie>oi ari.fíiaBdBÍrbiquatodaiMÍ«ii,'^àtémWmroIuIó/e^u(M'Waiia^ iiir'olhii.'coiriia fltma 
flo pfopno punho do «biUo Biijgnado. Sdafalta Inaiek^laWpcàÊlí.  ;   ','.   "j^ "•     i':         ''" 

       . - . .. v - - ■■ ,--i.-/c':- ;, i:".!-!,'--- ■ ■ .-t*" H»,,C#BJ  

( Defronte    da .   botica 

Rna dei SL 

Irmão 
\.^o    Vendo) 

"ú.SS 
fl^6 

Ama diá iç^ltè 
j Preciía-ae com urgeoci» da uma ama de leilaeadla 
de abuodanle laite, ciptlrs ou lHerla; pigando-se bom 
ordenado. 

■ Paia tratará rua do.Óuvidorn. 38, (dapoíilo de mo- 

;;Preaiia-iftde um,pir«\cii|.defimiliii.-Informaçfiai  _ 

ALTA NOVIDADE 1 II 

Adeus de despedida 11 í 
■.■ií 

A orimpiro repríiseolaçÈo da magniflca a datlurn- 
branla ppçí em l prologo e 3 oclus que- obteve ulllini- 
meniE na cOiie um dos maíoros sLcceasos iio ihealro S, 
Lull, do reiíertoriofln acLot , 

SILVA PEREBA 

.     ■ ■■"-- •.AcçSoem.Pariz-Aoiusiidadé'"■■■■;     ■ 
A primeira teptesenlafSo da comfdia.eml JCÍo     ■ ' 

Posso faltar a sra. Óueiroz? 
N. fl.-A empreia lendo de auasdiar-ia inor   algum    '■ 

ao disllnclü pubhco.dasta capitai e i (liúiíràda" im- ^ 
prensa as provas de lympaihia que lhe tem' dispaniãdo' ■ 
e espera continuar a merecBl-BB,      • .'"■".-"^.. 

Oa bilhfliea acham-ía a disposiçio do " publico dfida .'- 
ia no ihalro. -. - ■ ■ • ■ ■ . i! ■■ ■ ■!'■• ■■' i.;i . [-■- 

■      -'■■■-. \'.:  ■•.0*Bt;r)itorini^flRAGA;. . ' ■ ■;■ 
■ ■    Typ. do Correio Pouiifíano- ;:.':.;. 

'•':'r 

.''j\ 

- -■ '-'À. 

■.■.:.■■-<! 


